
Tempo do Natal

II. DESDE A SOLENIDADE DA EPIFANIA

Hinos

Vésperas

I

Rei Herodes, porque temes
A vinda de Cristo Rei,
Que veio trazer aos homens
Dos Céus o reino e a lei?

Foram os Magos seguindo
A estrela do Oriente
E com presentes confessam
A glória de Deus nascente.

Desceu do trono celeste
O Cordeiro imaculado
E manifestou-Se aos homens
Humildemente humanado.

Todas as coisas submete
Sua vontade divina:
Muda em vinho verdadeiro
Água pura e cristalina.

Sobre as águas do Jordão
Abrem-se as portas do Céu:
Com Cristo também nós somos
Filhos e herdeiros de Deus.

Glória seja dada ao Pai
E a seu Filho, Jesus,
E ao Espírito Paráclito
Que à salvação nos conduz.
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II

Admirai, ó nações de todo o mundo;
Admirai este altíssimo mistério:
O Senhor escolheu para seu templo
O seio duma Virgem sem pecado.
O Filho bem amado de Deus Pai
Tomou a nossa humana natureza;
Ele veio chamar todos os homens
Para que tenham parte em sua herança.
Provai e vede como Deus é bom,
Correi ao seu encontro em alegria.
De todas as nações acorram gentes
A ti, Jerusalém, Cidade Santa!
Exultai no Senhor, todas as gentes;
Exultai, que o Senhor está convosco!
Voltai-vos para Ele e bendizei-O:
Louvor a Vós, Senhor!  Louvor a Vós!
Surge, Jerusalém, e resplandece!
Recebe a eterna luz do novo dia;
Todas as gentes vejam tua glória,
Ó Igreja de Deus, Cidade Santa!

Completas
Luz terna, suave, no meio da noite,
Leva-me mais longe...
Não tenho aqui morada permanente:
Leva-me mais longe...
Que importa se é tão longe para mim
A praia aonde tenho de chegar,
Se sobre mim levar constantemente
Poisada a clara luz do teu olhar.
Nem sempre Te pedi como hoje peço
Para seres a luz que me ilumina,
Mas sei que ao fim terei abrigo e acesso
Na plenitude da tua luz divina.
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Esquece os meus passos mal andados,
Meu desamor perdoa e meu pecado.
Eu sei que vai raiar a madrugada
E não me deixarás abandonado.

Se Tu me dás a mão não terei medo,
Meus passos serão firmes no andar.
Luz terna, suave, leva-me mais longe;
Basta-me um passo para a Ti chegar.

Invitatório

Ant. Cristo manifestou-Se aos homens: Vinde, adoremos.

Ou

Ant. Cristo apareceu no meio de nós: Vinde adoremos.
Salmo invitatório.

Laudes

I

Ó vós que andais buscando
A Cristo Salvador,
Erguei ao céu os olhos:
Vereis seu resplendor.

A estrela que vos guia
Mais que o sol refulgente
Vos mostra em corpo humano
O Deus omnipotente.

Estrela sem ocaso,
Que no mar não se afunda,
Que as nuvens não escondem,
Que de paz nos inunda.
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Os Magos a descobrem
Lá onde nasce o dia
E a tomam por bandeira
Dum Rei que aparecia.
Quem é o Rei tão grande
Que terra e céus governa?
Adoram-n’O as estrelas
E O serve a luz eterna.
Ele é o Rei das gentes,
Do povo da promessa:
Seu reino para sempre
Nestes dias começa.

II

Dormes, Jerusalém?  Acorda, acorda,
Que chega a tua luz, o Sol divino,
As trevas dissipando, já cintila,
Já em ti nasce.
Opaca e negra sombra te cobria;
A glória do Senhor brilhantes luzes
Derrama sobre ti, sobre teu povo:
Acorda, acorda.
Estende a vista por teus largos campos,
E vê a imensa gente que te cerca:
Todos o grande instante suspiravam,
Todos O esperam.
Olha as fortes nações, que vêm buscando
O resplendor que espalhas. Denso fumo
O incenso de Sabá ardendo exala
Em teus altares.
Ouro e mirra, monarcas humilhados
Já com pródiga mão ali te oferecem;
Os olhos baixos, curvos os joelhos,
Teu templo adoram.
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Abertas tuas portas já recebem
Dos mais remotos climas os tributos;
Já os rebanhos de Cedar alvejam
Nas altas serras.

Tudo, porém, se cala: que profundo,
Respeitoso silêncio!  Vem, já chega
O Príncipe da paz, Deus admirável,
Filho do Eterno.

Hora Intermédia
I

Os santos Reis, prostrados,
Adoram o Menino,
Trazendo do Oriente
Ouro, incenso e mirra.

Ouro e incenso proclamam
Rei e Deus imortal;
A mirra é testemunho
Da morte do Senhor.

Belém, agora és grande,
Porque de ti saiu,
Para todos os homens,
A salvação do mundo.

Louvor a Vós, ó Cristo,
Que nascestes da Virgem,
Com o Pai e o Espírito,
Agora e para sempre.

II

Ditosa estrela que os três Reis guiaste
Da praia oriental tão fielmente
Que o grande Rei dos reis omnipotente
Menino em um presépio lhes mostraste,

Um raio só de quantos derramaste
Guie minha alma já directamente
Ao mesmo bom Jesus que juntamente
Ali também com eles adoraste,
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Onde, posto nos braços de Maria,
Ali fé, esperança e caridade
Lhe ofereceram ouro, mirra, incenso.

Depois, guiado do teu lume imenso,
De Herodes conhecendo a falsidade,
Me torne a recolher por outra via.

III

Filho do Eterno Pai,
Nascido de Maria,
Que na água do Baptismo
Nos deste a luz da vida,

Fica, Senhor, connosco
E com tua palavra
Confirma os nossos passos
Na luz dos teus caminhos.

Tu que do Céu desceste
Sob a forma de servo,
Liberta-nos da morte,
Dá-nos a vida eterna.

Cristo, Senhor da glória,
Socorre os teus fiéis:
Os corações visita
Com a divina graça.

Glória a Ti, Jesus Cristo,
E ao Pai omnipotente
E ao Espírito divino,
Agora e para sempre.

Antífona

Tércia:	 O mistério, escondido desde os tempos antigos, 
foi agora manifestado.

Sexta:	 Cristo veio trazer a boa nova: paz para os que 
andavam longe e paz para os que estavam perto.

Noa:	 Vou fazer de ti a luz das nações, para que a minha 
salvação chegue até aos confins da terra.
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HINOS VÁRIOS

I

Hoje um astro surgiu no firmamento
E nos conduz, Senhor, ao vosso encontro.

Hoje a Igreja de Cristo iluminou-se
Na presença do seu eterno Esposo.

Hoje vieram Magos do Oriente
E ofereceram dons ao Rei celeste.

Hoje mudou Jesus a água em vinho
E o nosso sofrimento em alegria.

Hoje nas águas santas do Jordão
Cristo purificou nossos pecados.

Hoje o Verbo divino feito homem
Revela ao mundo inteiro a sua glória.

II

Brilha uma estrela na noite,
Chama ao presépio as nações.
Chegou o Rei, porque vimos
O seu sinal no Oriente.

A voz clama no deserto:
«Convertei a vossa vida».
O Senhor entra nas águas,
Na água nos purifica.

Esperando que o milagre
Mais tarde se compreenda,
Mudando a água em vinho,
Em Caná Se manifesta.

Ao ouvir a sua voz,
Pai, nós Vos glorificamos,
Com o Espírito que veio
Dar testemunho do Filho.


